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PERCEPÇÃO DAS CATEGORIAS DE GESTÃO SOCIAL: USO DO SOFTWARE 

IRAMUTEQ NO APOIO À PESQUISA QUALITATIVA 

 

RESUMO: 

O objetivo deste estudo foi analisar a estrutura conceitual da gestão social enquanto campo do 
conhecimento científico. Para isso, realizou-se uma análise bibliométrica usando técnicas 
relacionais baseada na análise de dados de texto (título, resumo e palavras-chave) a fim de 
identificar categorias de gestão social em 73 artigos nacionais publicados na base de dados dos 
periódicos CAPES no período de 1990 a 2019. Em combinação à este método, foi realizada 
uma revisão da literatura, aplicando uma abordagem qualitativa e usando técnicas de análise de 
conteúdo para sintetizar conceitos e categorias de gestão social. As análises foram realizadas 
com auxílio do software Interface de R pour Analyses Multidimensionnelles de Textes et de 

Questionneires (Iramuteq). Os resultados desta pesquisa foram construídos a partir das análises 
da Classificação Hierárquica Descendente - CHD e o grau de similitude de categorias e 
conexões entre os elementos da gestão social. Nesse sentido, a partir destas análises obteve-se 
as seguintes categorias: Modelos de Gestão Social, Métodos de Pesquisa em Gestão Social, 
Delimitação Conceitual da Gestão Social, Práxis da Gestão Social e Lócus da Gestão Social. 
Bem como a apresentação de um conceito unificado constituído a partir destas categorizações. 
Esta pesquisa fornece um amplo e compreensivo background teórico para entender o campo de 
conhecimento da Gestão Social, bem como fornece insights para estudos futuros. 
Palavras-chave: Gestão Social; Categorias; Iramuteq 
 

1.Introdução 

As pesquisas no campo da gestão social estão cada vez mais em evidencia, tanto 

relacionada às suas bases teóricas e metodológicas, quanto aos procedimentos empíricos 

(CANÇADO; TENÓRIO; PEREIRA, 2011; TENÓRIO, 1998). Coerente a isso, neste trabalho 

serão discutidos os principais avanços teóricos inerentes a esta área de conhecimento, visto que 

os estudos referentes ao conceito de gestão social são difusos considerando as diversas práticas 

e definições utilizadas.  

Consequentemente, gestão social não se limita a uma visão teórica homogênea e 

unilateral (GUERRA; DE SOUSA TEODÓSIO, 2015). Os conceitos em torno do tema são 

tratados sob diferentes perspectivas, dependendo de como gestão social é vista, seja na 

perspectiva europeia, onde ainda não há uma definição do conceito de gestão social, segundo 

Offredi,(2013), “o objeto da Gestão Social convoca a pluridisciplinaridade.” ou sob um ponto 

de vista assim brasileiro que possui um campo de pesquisa que vem se consolidando enquanto 

área de conhecimentos e atuação profissional (BOULLOSA, 2009).  

Dessa forma, apoiados nas contribuições teóricas de Tenório (1998), diversos trabalhos 

aprimoraram o conceito de gestão social, mediante uma pluralidade de categorias: democracia 

deliberativa, dialogicidade, emancipação, esfera pública, interesse bem compreendido, 
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intersubjetividade, racionalidade, solidariedade, sustentabilidade, dentre outras (Cançado, 

2011; Cançado, Pereira & Tenório, 2015). Nesse sentido, gestão social enquanto área de 

conhecimento ainda está em construção e se baseia em várias categorias teóricas, sendo objeto 

de análise de diversos autores. 

A análise das experiências empíricas tipificadas como gestão social apoia-se em 

diversas área de atuação que se caracterizam como multisciplinar (ARAÚJO, 2012), 

interdisciplinar (FISCHER et al., 2006), e se respaldam nos conceitos de: esfera pública 

(SCHOMMER; FRANÇA FILHO, 2010), esfera privada (MILANI, 2008; PEREIRA, 2007), 

esfera social (ARAÚJO; BOULLOSA, 2013), território (FISCHER, 2012), economia solidária 

(EIDELWEIN, 2009; RONCONI, 2003) e gestão estratégica (CANÇADO; VILLELA; 

SAUSEN, 2016), dentre outros. 

A partir dessa multiplicidade de categorias, nota-se uma falta de consenso no conceito 

de gestão social. No Brasil, apesar dos estudos perpassarem mais de duas décadas, a gestão 

social ainda é uma área que busca consolidação como campo de conhecimento científico 

(CANÇADO; RIGO, 2014). A diversidade de conceitos e categorias fomenta também 

divergências conceituais e inconsistências, que culminam em críticas (Araújo, 2012; De Pinho, 

Dos Santos, 2015; Justen, Moretto Neto e Garrido, 2014). Apesar das críticas, a significativa 

relevância do tema para a pesquisa científica, não diminui o status teórico da gestão social. 

Diante do cenário descrito acima, este estudo tem o objetivo de analisar a estrutura 

conceitual da gestão social enquanto campo do conhecimento científico, no período de 1990-

2019, a fim de verificar, com auxílio do software Interface de R pour Analyses 

Multidimensionnelles de Textes et de Questionneires (Iramuteq), a Classificação Hierárquica 

Descendente – CHD, a análise lexical através do método nuvem de palavras e o grau de 

similitude de suas categorias e conexões entre os elementos da gestão social. 

Nesse sentido, este estudo apresenta os resultados de uma pesquisa bibliométrica, para 

a qual utilizou-se da análise qualitativa, fundamentada a partir de uma amostra composta por 

73 artigos selecionados na base de dados do Periódicos Capes e publicados em português, cujo 

objetivo, por um lado, justifica-se pela importância de fortalecer os debates a cerca gestão social 

do âmbito acadêmico e, por outro, pela necessidade de analisar as categorias de gestão social a 

partir dos trabalhos aqui relacionados. 

O presente artigo está estruturado cinco seções: A primeira, refere-se à apresentação do 

problema de estudo. A segunda, versa sobre a fundamentação do construto de gestão social; A 

terceira, compete aos aspectos metodológicos da pesquisa e todas as fases de análise. A quarta, 
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aponta os principais resultados do estudo, e a quinta seção que destaca as considerações finais 

do estudo. 

 

2.Fundamentação Teórica 

 As discussões acerca da Gestão Social no Brasil, tiveram início na década de 1990,  

(Tenório, 1998). A literatura brasileira nesta área mostra que ainda não há um consenso a 

respeito do conceito de gestão social. Se por um lado, a gestão social encontra-se em processo 

de construção (FISCHER, 2002a), por outro lado, este conceito vem se consolidando enquanto 

prática e conquistando mais espaço no campo acadêmico (FRANÇA FILHO, 2008; PINHO, 

2010), ou seja, a gestão social é uma área de pesquisa in progress (BOULLOSA, 2009), logo, 

seus avanços conceituais estão em pleno desenvolvimento no Brasil (HERNÁNDEZ, 2016).  

Apesar de os debates envolvendo a gestão social estarem presentes em diversas as áreas 

do conhecimento, situação que destaca seu caráter multisciplinar (MARINHO; CANÇADO; 

IWAMOTO, 2019), França Filho(2008, p.26) adverte que este construto vem sendo empregado 

de forma generalista e banal, pois, “tudo que não gestão tradicional, passa a ser visto como 

gestão social.” (FRANÇA FILHO, 2008, p. 26). 

 Desta maneira, faz-se necessário legitimar a importância dessa heterogeneidade no 

campo da gestão social, logo, desse comportamento conceitual compreende-se que o percurso 

teórico da gestão social decorre de distintas perspectivas (MAIA, 2005). Nesse contexto, Peres 

Junior e Pereira (2014), apresentam quatro diferentes abordagem no âmbito gestão social: 

abordagem crítica frankfurteana e da gestão do desenvolvimento social interorganizacional, 

abordagem puquiana e abordagem pública societal, estas teorias são fundamentadas por suas 

fundamentações teóricas, pela origem de seus pesquisadores ou por suas singularidades.  

 A abordagem crítica frankfurteana é evidenciada  pelas pesquisas de Cançado, Pereira 

e Tenório (2015b), que definem a gestão social como uma tomada de decisão coletiva sem 

coerção, sustentada pela dialogicidade, participação e transparência, e veem a  emancipação 

dos atores envolvidos como o proposito final da gestão social. A abordagem gestão do 

desenvolvimento social interorganizacional, que tem como principal expoente os trabalhos de 

Fischer, a qual apresenta a gestão social como gestão do desenvolvimento social, considerando-

o um processo estimulado por organizações que trabalham juntas, colocalizadas ou por 

interorganizações (FISCHER, 2002b).  

 A abordagem pública societal ressalta os debates a respeito modelo societal de Paes de 

Paula (2005). A abordagem Puquiana - designação referente aos trabalhos desenvolvidos na 
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Pontifícia Universidade Católica -, integra as pesquisas de Raichellis, Cavalcanti e Dowbor, 

dentre outros. Nesta seção, são abordados os trabalhos tanto acerca do terceiro setor, quanto 

dos movimentos sociais, estas abordagens possuem relação direta com a gestão social 

(DOWBOR, 1999a; PACHECO et al., 2012; TENÓRIO, 1999).  

 Nessa perspectiva, um outro aporte que fortalece a estrutura teórico-conceitual da gestão 

social, são as contribuições de Habermas (1984), baseadas na cidadania deliberativa e na ação 

comunicativa, segundo ele a gestão social advém de um comportamento dependente da 

linguagem, logo, dessa relação emergiu a consciência de um comportamento dialógico, 

transparente, participativo, solidário e emancipatório (CANÇADO; PEREIRA; TENÓRIO, 

2015b; DE OLIVEIRA; CANÇADO; PEREIRA, 2010; TENÓRIO, 1998), sendo estes, 

atributos da gestão social. 

 Dentro dessa lógica discursiva, as pesquisas em gestão social vêm sendo 

operacionalizadas conceitualmente, de forma contributiva, associadas a diversas áreas: gestão 

pública societal  (DO CARMO GUERRA; DE SOUSA TEODÓSIO, 2012), gestão pública 

gerencial (FREITAS; FREITAS; FERREIRA, 2016) e gestão de políticas públicas (TENÓRIO, 

1999), gestão estratégica (CANÇADO; VILLELA; SAUSEN, 2016), serviço social (MORAIS, 

2005) e autogestão concebida como a participação dos agentes envolvidos na tomada de decisão 

(CANÇADO et al., 2019), dentre outros. 

 Compreende-se então, que a gestão social é um campo de conhecimento científico em 

ascensão, cujo seu comportamento interdisciplinar (LEITE; ANDRARE, 2013) exige que ela 

seja desempenhada de maneira dialógica e transparente, a fim de não coibir, nem o 

desenvolvimento de seu campo de pesquisa, nem das novas práticas inovadoras de sua atuação 

(CANÇADO; TENÓRIO; PEREIRA, 2011). 

 

3. Aspectos Metodológicos  

 Devido às incertezas que envolvem os conceitos relacionados à gestão social, este 

estudo aplicou uma análise bibliométrica, utilizando técnicas de análise relacionais baseada em 

análise de dados de texto (título, resumo e palavras-chave) para identificar a estrutura conceitual 

da disciplina de gestão social (KOSEOGLU, 2016). Em combinação à esta análise, foi realizada 

uma revisão de literatura adotando uma abordagem qualitativa e utilizando técnicas de análise 

de conteúdo a fim de sintetizar conceitos e categorias do termo gestão social.  

Para delinear a literatura da área de gestão social, utilizou-se a base de dados dos 

Periódicos CAPES a fim de buscar artigos científicos nacionais, usando a palavra-chave  gestão 
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social expressa no título dos artigos e cobrindo todos os anos para resgatar o progresso histórico 

da área. A busca foi realizada junho de 2019, sendo refinada para artigos publicados em 

português. Assim, foram adicionados nas análises 73 artigos sobre gestão social publicados 

entre o período de 1990 a 2019. 

As análises foram operacionaliza das com auxílio do software Interface de R pour 

Analyses Multidimensionnelles de Textes et de Questionneires (Iramuteq). O Iramuteq permite 

a realização de análise de conteúdo com uso de estatísticos sobre corpustextuais e sobre tabelas 

indivíduos/palavras (CAMARGO; JUSTO, 2013). Especificamente, realizou-se uma análise de 

Classificação Hierárquica Descendente – CHD para identificar conexões e similitude das 

categorias de gestão social, bem como uma análise lexical do campo de conhecimento, através 

do método nuvem de palavras e análise de frequência de palavras.  

 

4. Análise e discussão dos resultados  

Esta seção descreve os resultados da análise bibliométrica e da revisão de literatura da 

área de Gestão Social.  

 

4.1 Classificação Hierárquica de Descendentes – CHD 

 A Classificação Hierárquica de Descendentes – CHD, realiza o ordenamento dos 

segmentos de texto em função do seu vocabulário, criando classes formadas por palavras que 

são significantemente associadas entre si. O CHD também realiza uma análise lexográfica 

baseada na proximidade, frequência, percentual e na força de relação entre as palavras do corpus 

textual. O software organiza a análise qualitativa do corpus textual em um dendograma, que 

apresenta graficamente as classes, estrutura e suas possíveis relações gera um dendograma, que 

indica o número de classes, suas estruturas e a relação entre elas, bem como a delimitação e a 

relação hierárquica entre os clusters. 

Desta maneira, as informações foram obtidas com base no corpus, constituído de 73 unidades 

de textos inicial, divididos em 373 segmentos de texto (STs). Desses 373 foram catalogados 

304 STs, apresentando 81,50% de aproveitamento da Unidade de contexto elementar-  UCE, 

catalogados a partir das 12680 ocorrências. Isso significa que o modelo de dados carregados no 

Iramuteq alcançou bons resultados e garantiu a confialidadade da CHD, desde que 70% é o 

índice máximo de UCE considerado aceitável para o tratamento de dados no software 

(CAMARGO; JUSTO, 2013). Após o processamento dos dados, foram identificados e 

analisados os domínios textuais, que resultaram em cinco clusters: cluster 1 cobrindo 16,8% 
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(51 de 304st), cluster 2 com 24% (73 de 304st), cluster 3 cobrindo 22% (67 de 304st), cluster 4 

cobrindo 22% (67 de 304st) e, finalmente, cluster 5 com 15,1% (46 de 304st), sintetizadas e 

explicadas conforme dendograma da Figura 1. 

  

  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Classificação Hierárquica de Descendentes 
Fonte: Dados coletados da plataforma do Periódicos CAPES, adaptado e estratificado pelo software IRAMUTEQ. 
 
 
 Os cinco clusters resultantes do processamento de dados se desdobram em 3 temáticas 

centrais que foram denominadas por A, B e C. A temática ‘A’ intitulada de ‘avanços teóricos 

da Gestão Social’, compreende os clusters 1 e 4. O cluster 1, denominado de ‘Modelos de 

Gestão Social’, é sustentado principalmente por termos que remetem à governança, governança 

territorial, desenvolvimento territorial, sociedade civil e gestão social e ambiental, dentre 

outros. Corroborando com este resultado, os estudo de Dowbor (1999b) apresentaram uma nova 

perspectiva de governança, e a partir daí, as abordagens de gestão social começaram a sair do 

campo organizacional e passaram a ser associadas também a temas direcionados à 

sustentabilidade e à sociedade civil. 

 Já o cluster 4, nomeado por ‘Métodos de Pesquisa em Gestão Social’ apresenta os 

principais métodos de pesquisa, com destaque para a modalidade de estudo de caso, entrevistas 

e as pesquisas qualitativas, comuns nas pesquisas na área de administração (BANDEIRA-DE-

MELLO; SILVA, 2010; VIEIRA; ZOUAIN, 2004). 

 A temática ‘B’ denominada por ‘Bases Teóricas da Gestão Social’ que é composto pelos 

clusters 2 e 3. O cluster 2 denominado por ‘ Práxis da Gestão Social’, representa a gestão social 

na prática, evidenciada aqui por suas relações com as organizações sociais, a sustentabilidade, 
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o terceiro setor, a exemplo dos trabalhos de Barros (2013); Dreher( 2009) e Pacheco et al. 

(2012). 

Referente ao cluster 3 intitulado ‘Delimitação Conceitual da Gestão Social’, revela a 

origem deste campo de conhecimento, aqui evidenciado pelos vocábulos: conceito, gestão 

social, Fernando Tenório, Enapegs e esfera pública, dentre outros. A afinidade entre estes 

termos e seu grau de  significância, consubstanciam as pesquisas em gestão social, validando 

assim, as contribuições teóricas de Cançado, Tenório e Pereira (2011); De Oliveira Botrel et al 

(2011); Tenório (1998).  

Por fim, a temática ‘C’ intitulado ‘Lócus da Gestão Social’, aponta as principais áreas de 

desempenho da gestão social, destacadas aqui pela participação social, compromisso social, 

gestão pública, administração pública societal e desenvolvimento local, dentre outros. Como 

exemplo, tem-se os trabalhos de Oliveira, Cançado e Pereira   (2010); do Carmo Guerra e de 

Sousa Teodódio (2012); Fischer (2012), que abordagem o contexto da gestão social em 

diferentes locais de pesquisa. 

 

4.2 Nuvem de palavras das Categorias da Gestão Social 

 A partir do método de nuvem de palavras foi possível realizar uma análise léxica que 

possibilita o agrupamento das palavras e as organiza graficamente em função da sua frequência, 

onde o tamanho das palavras expressas na figura acima indicam seu grau de importância no 

corpus textual. 

 

  

                                                                                            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Nuvem de palavras das Categorias da Gestão Social 
Fonte: Dados coletados da plataforma do Periódicos CAPES e estratificado pelo software IRAMUTEQ. 
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 Desta maneira, a partir dos vocábulos expressos na Figura 2, obtida por meio dos títulos, 

resumos e palavras-chave, nota-se que a palavra ‘gestão social’ foi a que teve maior frequência 

no corpus, sendo citada 304 vezes, seguida de verbos de ação como ‘analisar’, ‘praticar’, 

‘realizar’. Ademais é possível verificar também a presença das categorias de gestão social, a 

saber: dialogicidade, interesse bem compreendido, transparência, cidadania deliberativa, 

emancipação, participação, bem comum e tomada de decisão. A presença destas categorias 

corrobora com o preceito teórico adotado por  (Cançado, Pereira e Tenório( 2015b). 

 
4.3 Árvore de Similitude das Categorias da Gestão Social 

A árvore de similitude, sintetiza as classes destacadas, que possibilita tanto a 

identificação de coocorrências, quanto a análise de conexão entres palavras do corpus textual e 

sua respectiva estrutura (MARCHAND; RATINAUD, 2012). Esta análise não só apontou a 

palavra ‘gestão social’ como tema central, mas também foi verificada a sua articulação com 

outros três temas: gestão estratégica, processos e participação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Árvore de Similitude das Categorias da Gestão Social 
Fonte: Dados coletados da plataforma do Periódicos CAPES e estratificado pelo software IRAMUTEQ.  
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O eixo central indica o comportamento teórico da gestão social enquanto campo de 

conhecimento cientifico e suas relações com conceitos e temas abordados na literatura com alto 

grau de coocorrências e conexidade entre o grupo de palavras. Dessa conexão central, derivam 

as demais articulações, que estão identificadas na Figura 3 pelas ramificações mais robustas da 

árvore. A ramificação azul claro, apresenta categorias: participação, bem comum e 

transparência já consolidadas nos trabalhos de por Cançado, Pereira e Tenório (2015b).  

A ramificação em lilás, evidencia as aproximações conceituais, entre a gestão social e a 

gestão estratégica. Se por um lado, Cançado, Villela e Sausen (2016), afirmam que apesar de 

existir uma relação dicotômica entre ambos construtos é necessário fortalecer as construções 

complementares tanto no campo teórico quanto no empírico.  

Por outro lado, quando abordadas no âmbito do desenvolvimento territorial, gestão 

social e gestão estratégica apresentam pontos congruentes, quando se preconiza a estratégia 

organizacional (OLIVEIRA; PERAFÁN; CONTERATO, 2013). 

Considerando a ramificação verde, o vocábulo processo, em alusão ao corpus textual 

análise e a figura acima, possui forte relação com tomada de decisão e categoria da gestão 

social, segundo Cançado et al.(2019).  

 

5. Considerações finais 

O objetivo deste estudo foi analisar a estrutura conceitual da Gestão Social. Assim, 

verificou-se que desde a década de 90, quando surgiu o primeiro conceito de gestão social, o 

mesmo vem sendo objeto de estudo de inúmeros pesquisadores, tornando a gestão social um 

campo de conhecimento científico interdisciplinar, essa característica acarretou em grandes 

avanços teóricos para a gestão social, bem como contribuições de áreas como governança 

(DOWBOR, 1999a), gestão do desenvolvimento territorial (FISCHER, 2012), gestão 

estratégica (TENORIO, 2013). 

Desta maneira, os resultados mostram que a área de gestão social sob uma perspectiva 

brasileira é definida por categorias teóricas que consubstanciam o conceito de gestão social. 

Tais categorias foram identificadas como: Modelos de Gestão Social, Métodos de Pesquisa em 

Gestão Social, Delimitação Conceitual da Gestão Social, Práxis da Gestão Social e Lócus da Gestão 

Social. 

Portando, a partir da análise das categorias encontradas na literatura, nesta pesquisa 

gestão social será conceituada como um processo gerencial dialógico comum nas relações 
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socioeconômicas que visam o desenvolvimento local, sustentado pela participação 

solidária e pela emancipação dos atores envolvidos como objetivo final. 

Ademais, este estudo não está livre de limitações. A maior limitação se refere à 

impossibilidade de processar os dados em softwares como o CitNetExplorer, que permite a 

realizar uma análise historiográfica do conceito de gestão social. Isso poderia fornecer maior 

robustez nas análises por permitir identificar a evolução histórica do conceito. No entanto, essa 

limitação ocorreu porque o CitNetExplorer não suporta dados coletados da base dos Periódicos 

CAPES. 

Esta pesquisa apresenta contribuições teóricas e práticas, no que se refere ao resultado 

das análises das categorias da gestão social a partir dos dados estratificados pelo Iramuteq, e 

pela apresentação de um conceito unificado baseado na literatura desta pesquisa. 

No que diz respeito as sugestões para futuras pesquisas na área de gestão social 

recomenda-se a realização de estudos sobre a percepção das categorias da gestão social na 

literatura internacional, bem como mais estudos teóricos e empíricos que busquem analisar as 

aproximações entre as categorias da gestão social e gestão estratégia como já foi proposto por 

Cançado, Villela e Sausen (2016), na obra Gestão Social e Gestão Estratégica: Reflexões Sobre 

as Diferenças e Aproximações de Conceitos. 
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